
A segunda edição da Revista do Tecnólogo está 
chegando até vocês graças a compreensão e confiança 
de colegas que acreditam e apóiam o nosso trabalho. 
E todos nós temos consciência que um instrumento de 
comunicação é o caminho mais democrático e confiável 
de levarmos adiante nossos princípios e nossos intentos.

A vocês muito obrigado.
Notamos em todo o País uma grande expansão 

dos cursos de tecnologia, particularmente em São 
Paulo, o que muito nos orgulha e revigora, mas não 
podemos deixar de avaliar esse crescimento com uma 
dose de apreensão, pois algumas questões cruciais de 
reconhecimento ainda persistem. 

O Ministério do Trabalho não incluiu na CBO - 
Classificação Brasileira de Ocupações, a maioria 
dos tecnólogos. 

O Ministério da Educação e o Conselho Nacional 
de Educação - CNE deveriam atuar efetivamente para 
acabar com as restrições impostas pelos Conselhos 
Profissionais, “corporações detentoras do monopólio 
das regras de acesso à profissão”. A profissão não é 
subalterna, simplesmente é de graduação como 
tantas outras.

A Resolução CNE/CP 03/2002, que estabelece as 
Diretrizes Curriculares para os cursos de tecnologia, será 
avaliada e o assunto está na pauta do Conselho Nacional 
de Educação, portanto precisamos enviar contribuições.

A reforma da educação superior contempla o ensino 
de tecnologia, porém com duração mínima de dois anos. 

A base conceitual, no âmbito nacional e 
internacional, sobre as graduações, demonstra que a 
duração de dois anos não caracteriza o perfil dos cursos 
de  graduação e irá contribuir para a consolidação das 
restrições, tanto na atuação profissional como para 
ingresso na pós-graduação. 
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Estabelecer uma carga horária mínima de 2.400 
horas para os cursos de tecnologia, a exemplo das 
demais graduações, conforme indica parecer do 
Conselho Nacional de Educação, é nossa reivindicação. 

Os paradigmas são quebrados com mudanças 
pequenas, consistentes e contínuas. O discurso está 
apresentado, a expansão está acontecendo e os 
cursos de tecnologia estão melhorando a estatística 
do ensino superior brasileiro. Agora é chegada a 
hora dos tecnólogos receberem  seus créditos, basta 
o reconhecimento efetivo. As competências, nós já 
conquistamos.
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